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ALÓS, Anselmo Peres. A letra, o corpo e o desejo: masculi-
nidades subversivas no romance latino-americano. Florianópolis: 
Mulheres, 2013. 240p.

Anselmo Peres Alós é Doutor em Literatura Comparada pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e exerce, 
desde 2012, a função de Professor Adjunto na Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). Partindo do pressuposto que toda leitura 
é política e comprometida, a obra de Alós articula a temática da 
enunciação da homossexualidade no discurso literário. O autor 
relaciona as particularidades do campo textual e do campo de enun-
ciação, a fim de construir um projeto poético que conteste a pretensa 
heterossexualidade normativa no cenário literário latino-americano. 

Alós enfatiza as problemáticas da constituição performativa da 
identidade de gênero e a identidade da literatura entendida como 
instituição representativa da constituição simbólica da nacionalida-
de. O entrelaçamento de seu projeto poético dá-se na análise de três 
romances escritos por autores de diferentes países da América Latina: 
El beso de la mujer araña (1976), do argentino Manuel Puig, Onde andará 
Dulce Veiga? (1990), do brasileiro Caio Fernando Abreu, e o primeiro 
romance do peruano Jaime Bayly: No se lo digas a nadie (1994). 

Seu projeto poético consiste na utilização dos estudos de uma 
poética queer, que reivindicaria um status que ultrapassa os domí-
nios autorais e auxiliaria na construção de um espaço intervalar 
revestido de um caráter trans-autoral. Esse espaço é trans-autoral 
no sentido de preocupar-se com uma poética trespassada pela sub-
jetividade de um grupo social especifico. Há no texto do autor uma 
articulação de categorias, tais como a intertextualidade e a noção de 
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ideologema, sendo que a última serviria na mediação e construção 
de uma cadeia intertextual. Assim, seguindo o modelo da poética 
queer, sua obra não se baseia apenas em descrições das narrativas, 
mas analisa minuciosamente os romances, bem como subverte e 
questiona o mundo social no qual eles estão envolvidos.

O livro subdivide-se em quatro capítulos, sendo que o primeiro 
apresenta o levantamento teórico utilizado na construção de sua 
argumentação, privilegiando os pressupostos feministas. Segundo 
Alós, muito além da materialidade corpórea de homens e mulheres, 
as questões de gênero e sexualidade podem ser pensadas como cons-
tructos sociais, pois é apenas nos interstícios da cultura que o corpo 
e o sexo produzem sentido e significado. Com base nas concepções 
de Jane Flax, o autor comenta que é nas inscrições do gênero que 
se declinam as primeiras variáveis identitárias dos sujeitos. Sendo 
toda construção de gênero relacional, em que o homem é associado 
ao sujeito universal e a mulher é associada ao “Outro” da cultura, 
as implicações de gênero não recaem sobre o homem. Dentro desse 
pressuposto, dá-se toda organização social da produção e divisão 
sexual do trabalho, bem como as práticas de educação de crianças 
e os processos de significação de linguagem. 

Alós aprofunda-se nas proporções sociais que abarcam a ideia 
de gênero ao fundamentar-se nas teorias da filósofa estadunidense 
Judith Butler. O autor explica que a inteligibilidade da categoria sexo 
sempre é gendrada, ou seja, entendida em termos de gênero. Outra 
contribuição pertinente, embasada nas pesquisas da psicanalista 
Nancy Chodorow, é a tentativa de projeção, mesmo que utopicamen-
te, ou como ficção política, de uma identidade para além do sistema 
de gêneros binários. É sabido que conceitos universais homogêneos 
tendem a apagar a singularidade dos sujeitos.

Ao problematizar a relação do sexo com o gênero, a própria 
categoria “pessoa” é desestabilizada. Uma forma de subverter a 
matriz heterossexual é parodiar algumas práticas embasadas na 
teoria performativa dos atos de gênero que rompem as categorias 
do corpo, sexo, gênero e sexualidade, ressignificando e subvertendo 
a estrutura binária dos gêneros. São enfatizadas as concepções de 
Butler, em que o performático e o performativo misturam-se para 
dar origem a uma teoria da intervenção política calcada na paródia 
e na ironia, partindo-se do pressuposto de que toda a identidade 
de gênero tem caráter performativo. 
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Para Alós, quem conhece a condição homossexual “do outro” 
detém o privilégio epistemológico de falar em nome dele. Assim, 
o autor articula a epistemologia que denomina “fora do armário”, 
que seria uma recusa em discutir os termos nos quais os discursos 
dominantes compreendem a homossexualidade. Ao entrelaçar as 
teorias de gênero e os estudos queer para leitura comparatista dos 
romances, destaca o intuito de desestabilizar o imaginário heteros-
sexual através da literatura para, talvez, subverter e reorganizar o 
imaginário cultural de uma nação, já que a literatura é veículo de 
representações simbólicas e de valores sociais. 

O segundo capítulo da obra dedica-se à análise comparatista 
das obras analisadas sob o ângulo de uma leitura queer. O autor 
privilegia uma leitura que valoriza o texto como potencialidade de 
intervenção política e social, por formular novos valores utilizando-se 
da negociação no campo cultural e privilegiar textos em que as re-
presentações das identidades de gênero se apresentam subvertidos. 
Ainda no segundo capítulo, apresenta um levantamento da fortuna 
crítica do corpus escolhido. 

A obra de Alós apresenta caráter inovador em três pontos: 1), 
discute um romance de Caio Fernando Abreu, que é mais estuda-
do como contista; 2) aborda o primeiro romance de Bayly, o mais 
controverso dos três romancistas; 3) discute temáticas polêmicas, 
tais como sexualidade, gênero, homossexualidade, Aids e questões 
ligadas às políticas heteronormativas em uma sociedade que ainda 
está moldada ao pensamento patriarcal e conservador.

O terceiro capítulo inicia abordando a obra de Puig, El beso de 
la mujer araña, que conta a história dois companheiros de cela, Va-
lentín, um preso político da ditadura argentina e  Molina, acusado 
de corromper menores. Ambos têm um relacionamento durante 
a prisão e Molina, que insiste em declinar-se no feminino, relata 
a Valentín histórias de filmes aos quais assistiu. Alós comenta a 
focalização externa, em que o narrador surge nas notas de rodapé, 
bem como na utilização do recurso itálico para marcar o monólogo 
interior e o pensamento introspectivo das personagens. Molina é 
o primeiro focalizador e sua percepção, ao trazer os filmes para 
oralidade, permite que se compreenda como percebe a divisão 
social dos gêneros. Ele reivindica para si uma identidade feminina 
questionando, com isso, a identidade de gênero, de sexualidade e 
demonstrando a fragilidade das classificações. 
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O romance Onde andará Dulce Veiga?, de Caio Fernando Abreu, 
trata da procura pela cantora Dulce Veiga, desaparecida misterio-
samente, feita por um jornalista anônimo, nos anos 1980. Porém, 
a procura real é a empreendida pelo protagonista, em busca de si 
mesmo, de sua identidade e de uma reconciliação com seu passado. 
O romance é guiado por um narrador autodiegético, quase autobio-
gráfico. Já a focalização é predominantemente interna. Alós aponta 
que, sob a “urbanidade paulistana”, Caio Fernando Abreu evidencia 
os marginais, os excluídos e os invisibilizados, fazendo emergir 
um Brasil de rejeitados. Assim, Abreu questiona a compreensão da 
categoria identidade como algo monolítico, oferecendo uma releitura 
mais flexível dessa noção.

Em No se lo digas a nadie, Jaime Bayly utiliza-se de uma narrativa 
heterodiegética, na qual os eventos são descritos por uma voz que 
se pretende impessoal. O protagonista da trama é Joaquín Camino, 
filho de pais que pertencem à alta burguesia peruana. A história 
narra a descoberta da homossexualidade da personagem, ainda na 
infância, até a idade adulta. O focalizador está associado ao pro-
tagonista no que concerne a ele “assumir-se” como homossexual 
diante dos pais e de uma sociedade conservadora. Dessa forma, a 
focalização auxilia na profundidade do impacto do discurso homo-
fóbico no romance. 

O quarto capítulo é dedicado à análise dos posicionamentos 
dos focalizadores apresentados no capítulo anterior, identificando 
os arranjos sociais sugeridos através dos três romances estudados.  
Concluindo, Alós observa que, nos três romances, há uma denúncia 
sobre heteronormatividade, bem como um posicionamento contra 
esta. Ainda, o autor aponta No se lo digas a nadie como a mais enfá-
tica das três obras estudadas, ao apresentar outras posturas fóbicas 
e discriminatórias. Assim, ao construir seu livro sustentando uma 
poética queer, Alós traça três pontos fundamentais a partir da leitura 
dos três romances: o ideologema da letra, o ideologema do corpo e o 
ideologema do desejo.  
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